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Tradução de Excertos do Poema de Lenau “Don Juan”

Aquele círculo mágico, incomensuravelmente amplo, de beleza feminina com suas múltiplas atrações, eu quero atravessar numa tormenta de prazer, e morrer de um beijo sobre os lábios da última mulher. Meu amigo, eu quero voar por todos os lugares onde uma bela mulher floresça, ajoelhar ante cada uma delas e conquistar, mesmo que por alguns poucos momentos. ... Eu evito a saciedade e a consciência do prazer, e mantenho-me bem-disposto à serviço da beleza; magoando a mulher individualmente, eu adoro a espécie. O aroma de uma mulher, que é a fragrância da primavera para mim hoje, amanhã pode oprimir-me como o ar de uma masmorra. Quando eu vagueio com as minhas afeições inconstantes no vasto círculo de mulheres bonitas, o meu amor por cada uma é diferente; eu não desejo construir templos de ruínas. Sim! A paixão deve ser nova a cada vez; ela não pode transferir-se de uma mulher para a outra, ela somente pode morrer num lugar e reaparecer novamente em outro; e se ela reconhece-se pelo que ela é, ela nada conhece da repetição. Assim como cada beldade é única no mundo, também o é o amor para o qual ela dá prazer. Fora, então, e distante após cada nova vitória enquanto os ardores flamejantes da juventude ainda elevam-se! ... Foi uma bela tormenta que guiou-me; ela cessou e uma calma permaneceu após. Todos os meus desejos e esperanças estão em animação suspensa; talvez um relâmpago, das alturas que eu menosprezei, mortalmente atinja meus poderes amorosos, e subitamente meu mundo torne-se deserto e tomado pelas trevas. E então, talvez não(o combustível tenha-se consumido e a terra tenha tornado-se fria e escura.


Tradução do Poema [Morte e Transfiguração]

No pequeno, indigente quarto, só fracamente iluminado por um candeeiro, jaz um homem doente no seu catre. Ele recentemente debateu-se novamente com a morte em desespero selvagem. Agora, exausto, ele caiu no sono, e o calmo tique-taque do relógio na parede é tudo que se pode ouvir no quarto, no qual o silêncio pavoroso é uma premonição da proximidade da morte. Em torno do aspecto pálido do enfermo tremula um sorriso infeliz. Nos confins da vida, ele sonha com os dias dourados da infância? ( Mas a morte não concede à sua vítima dormir e sonhar por muito tempo. Ela o sacode despertando-o cruelmente e começa a batalha novamente. A ânsia de vida e o poder da morte! Que luta horrível! Nenhum ganha a vitória, e tudo acalma-se novamente! ( Prostrado, exausto da batalha, insone como se num delírio febril, o enfermo agora vê sua vida, traço por traço, imagem por imagem, passando pelos olhos de sua mente. Primeiro o alvorecer da infância, brilhando docemente na inocência intocada! Depois os jogos arrojados do jovem, usando e testando sua força, até que ele tenha amadurecido para a batalha principal, que agora ilumina-se em alegria veemente com os mais altos benefícios da vida conforme ela aposta [?]. Tomar tudo o que sempre pareceu transfigurado e moldar numa forma ainda mais transfigurada: isto só é o nobre impulso que o acompanha através da vida. Friamente e com desprezo o mundo coloca uma barreira após outra no caminho de seus esforços. Quando ele crê estar perto de seu objetivo, ele é saudado por um violento “Pare!” “Coloque a barreira num degrau para o qual subir sempre mais e mais alto!” Assim ele esforça-se, assim ele ascende, não abandonando seu impulso sagrado. O que ele viu todo este tempo com o ânsia mais profunda de seu coração, ele ainda busca enquanto banhado em suor mortal, busca(mas, alas, não pode encontrar. Mesmo se ele a concebe mais claramente, mesmo se ela gradualmente apareça sobre ele, ele ainda nunca pode exaurir todas as suas possibilidades, nunca pode consuma-la em sua mente. Então o último golpe do martelo de metal da morte soa, parte o corpo terreno em dois e cobre seus olhos com a noite da morte. ( Mas ele ouve ressoando poderosamente do céu aquilo que ele buscou longamente aqui: a redenção do mundo, a transfiguração do mundo!

Don Juan





Morte e Transfiguração





Till Eulenspiegel





Conforme a tradução em inglês da Edição Dover





Modificações da Forma Sonata – Strauss, Richard.





"Outro afastamento significante da forma sonata evidente tanto em Morte e Transfiguração quanto em Don Juan é que um novo tema não ouvido antes da seção de desenvolvimento (e na tonalidade remota de VI[bVI]) torna-se um novo segundo tema na recapitulação, essencialmente trocando o “velho” tema da exposição."


O novo tema torna a recapitulação uma experiência muito diferente da exposição, mas o “velho” segundo tema está também presente(mas como um elemento subsidiário. Colocando o velho tema no fundo, Strauss permanece verdadeiro com a forma sonata porque o material da exposição que estava na dominante retornou na tônica. O “novo” tema avança a história."





Steinberg, Russel and The Voyager Company. Microsoft Multimedia Strauss, 1994





Extraído de Russell Steinberg, Microsoft Multimedia Strauss, 1994.


Acrescido de números de compassos e traduzido por Ricardo M. Bordini.


Obs.: um número de compasso seguido pela letra a significa a anacruse daquele.
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